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Praz-nos ver tambem à frente: deste propaganda esforçados lalon= 

tos como.o do nobre substituto da Faculdade da é côrie.: 

ri mr 

'NOTICIARIO — 

: Sociedade Medico Pharmaceutico de Be- 
neficencia Mutua.—Esta importante associação celebrou 

“no dia 15 do corrente a sua-9) “sessão annivetsaria, Fundada em Se- 

tembro de 1868 conta hoja 128 socios das duas profissão alliadas, 
sendo mais de metade residentes nºesta província, Segundo o ultimo 

“relatorio do Conselho Administrativo. a receita do anno que findow 
(o decino) foi de 2:3938200 rs. e a dospeza de É: 8898100, ficando 
“um saldo de 4: 3035100, o qual junto ao capital do anna anterior 

o (is: :4498830) prefaz 0 total de Rs. 19: 7553493 O, que. acluslmente 

possue à sociedade, sendo 47: 8005000 rs. em apoliecs dadivi . 
publica. A quantia dispendida no mestno periodo com pensões a x. 

“viuvas de socios foi de 8255000 1s. vo 

“ Nouve nos Estatutos uma, alteração que fui aprovada pelo Gover- 

no: à joia de entrada de socio foi elevada a 508000 rs. (era de: 30 000), 
continuando, porem, a prestação mensal de 1300015. . | 

Para conbecimento dos Ses, Facultativos e Pharmacenticos de ou- 

tras províncias, que por ventura desejarem fazer parte desta u lilissima, o 

instituição de. caridade profissional, daremos no proximo numero al- 

gumas das principaes disposições regular mentares dos seus Estatutos. o 

Os fanccionarios eleitos, para o ahno de, 1878—1879 foram: o 

Assemblea Geral: —Dr. J. L. d'Almeida Couto P., Pharmaceutico 

Eliclides Caldas Vv. P., Drs. J. b. Ribeiro dos Santos e Atgusto 

Maia S. S. 
* Conselho Administrativo. —Ds, J. .F. da Silva Lima, P, P. da 

Costa Chastinet, Satyro PO. Dius, À: Monteiro de Carvalho e Phar- 
macenticó J. Cunha, Po. ne 

“Commiissão de Contas: Drs. José Ignacio' Oliveira, À M. “ietórino 

Pereira, e Parmaceutico À. Diniz. 
o —— 

-= O Conselheiro Jobim. Faleceu | no Rio. do: Janeiro, 
em 23 4º Agosto o Conselheiro Jusé Martins da Cruz Jobin, na edade-
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avançada de 76 annos, Era doutor em medicina pela faculdade. de 

Paris, professor jubilado da cadeira de medicina legal na faculdade 

“do Rio de Janeiro, da qual foi director desde 1841; medico da imperial 

camara, e membro de diversas associações scientificas nacionacs e 

estrangeiras. Foi deputado à Assembléa Geral pela sua provincia (Rio 

Grande do Sul) e era senador pela do Espirito Santo desde 1851. 

Era commendador das ordens brasileiras de Christo e da Rosa, e da 

Imperial russiana de Estanislau, - 

Deixa 9 senador Jobin alguns. trabalhos seientificos e litterarios, 

uns já publicados em diversas epocas, e outros ainda ineditos. .. 

- Fébre- ainareélla.—Está grassando esta mólestia com 
formidavel entensidade em muitos dos portos dos Estadós Unidos, e 

até em algumas das cidades centraés, principalmente nas margens - 

dos rios. A epidemia vae alli tomando propor ções nunca Wantes obser= 

vadas, levando o terror e a moíte à população estrangeira e mesmo 

indigena. Os joruaes francezes annunciam tambem o apparecimento 

de uma vielenta epidemia esta mulestia no Senegal (Africa), onde 

“ Nunca fôra vista desde 1887. Os póntos mais attacados são. até agora, 

Goréa, Rufisque e Dakar, S, Luiz tem sido insenta em “virtude de tie 
gorosa quarentena maritima, é um cordão sanitario por tera E 

“Apesar de termos em nosso porto a febre amarela ha alguns 

mezes com mediocre intensidade, convem, para que se não augmente 

o foco, não só isolar completamente os navios onde ella se tem 

manifestado, como exercer toda à vigilancia sobre as procedencias 

de Dakar € dos Estados Unidos, que podem aggravar 0 estado Sani-' 

tano do nosso porto, e ameaçar à população da cidade. 

Molestias' reinantes.—Alem da febre amarela, quasi 

limitada às tripolações de navios estrangeiros, tem se observado 

. Westa cidade, no mez passado e neste (Setembro) alguns casos de 

dyssenteria, stomatites, aphthas, e coqueluche. A variola vae toman-. 

do consideravel incremento, devido em parte a não serem vaccina-. 

dos muitos dos emigrantes cearenses que aqui temos, Por isso, e por se 

approximar a estação quente, que lue é mui propicia enire nós, éde. 

receiar que a molestia se propague extensamente, e revista 05 seus 

mais graves.e mortiferos caracteres; já se tem observado alguns 

exemplos de terminação fatal em 3 e 4 dius.
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- Febre amarella.--Em 30 do mez proximo findo, o 
ministerio do Imperio expedia a se guinte circular ds presidencias 

" das provincias: 

« Ulm. e Exm. Sr —Tendo-se manifestado a febre amarela: eom 

intensidade em Nova Orleans, € podendo acontecer que no porto . 

d'essa provinci a toquem navios procedentes d' "aquella localidade para 

deixarem passageiros € carga, haja V. Ex: de dar as precisas ordens, 

afim de que se observe na parte que fôr applicavel a essa provincia, 

a disposição do art, 3º $ 7º do decreto . n..6,378 de 15 de novembro 

de 1876 eras do decréio n 6,406-de: 43 de dezembro: do" mesmo 
anno, que deu instrucções“para o serviço sanitario da cidade é porto . 

do Rio de. Janeiro, muito especialmente no que disser respeito à 

desinfecção da carga, malas e passageiros dos ditos navios. 

-. Remettoa V.. Ex. exemplares dos mencionados decretos." Deus 

guarde a Ve. Ex.—Carlos. Leoncio de. Carvalho. ». 

A quarentena. na “Italia contra. a. febre 
amarella.—O governo italiano expedio: em. 20. de Maio do 

corrente anno 0 seguinte. decreto: 

« O ministro do interior, ouvido o parecer ão conselho superior 

de salubridade, decreta: Desde esta data o tratamento sanitario dos 

navios que entrarem nos portos do reino com carta suja por epide- 

ia de febre amarella será o seguinte: . 

Art, 1.º Os navios que Liverem feito a viagem sem. novidade. e se 

acharem em condições hygienicas satisfactorias, ficarão sujeitos â 

observação de tres a cinco dias, conforme tenham gasto ha: viagem 

mais ou menos de quatorze dias. 

“Art, 2.º Esta quarentena será elevada de « cinco a sete dias quando - 

6 inspector de salubridade declarar O navio em más. tondições, hy- 

gienicas. o = Vo 

“Art. 3.º os: navios que durante a viagem, ou na clégada, tenham 

tido casos de molestia ou morte de febre amarélla, serão submettidos 

a uma quarentena de rigor de dez dias. : : 

- Art, 4.º. Tanto nas quarentenas de observação, como nas rigoro- 

sas serão os navios obrigados às medidas desinfecção é ao desembar- 

que das mercadorios contidas a bordo, confarme estabelece o regue, . 

lamento de quarentenas de 29 de Abril de 1867.
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Art. 5.º:05 navios. queise acharem nas circumstaneias expostas, 

serão admitidos á: livre prática. sempre que houverém sofrido eni 

algum porto do Mediterranço uma quarentena anatoga à que se 

estabelpco no: bresonte decreto. 

Publicações recebidas: =Sgradecemos aos ofere- o 

tes os: seguintes opusculos; ses tod ato 

Influenciado cluimbo sobre as aguas potaveis, Trabalhos da come 
missão nomeada pelo Governo Imperial. Rio de Janeiro 1878. = 
Deste importantissimo trabalho; que nos foi: tênietido pelo 

digno secretario - da commissão, O ilustrado engenheiro Dr. Luiz) 
Rapháel Vieira Souto, daremos mais extensa noliciá no 6 proximo 

- unmero, Uribe Da a a . RR 

- Estudos. de materia médica e terapeutica brasileiras da Vieirina; a 

— Sua acção e efeitos ' physiológicos: é Hherapeúticos: Menaria lida em 

uma das sessões do Alheneu Academico. pelo socio José Thomaz, da 

Póréitncula estudante de medicina, ' 
Neste opusculo o inteligente e - Iaborioso atadêmive. faz a historia 

medica e therapentica d'este importanté prodneto extranido d” wma ro 

planta conhecida vulgarmente pelo nome de quina do campo ou da 
serta, que abunda em Mihas Geraes, 1e que segundo alguns clini- 

cos do Rio de” Janeiro e de Minas é capaz de substituir â quina,” 

com vantagem em alguns casos. 

O nome de Vieirina foi dado à este producto, em hônrá do De. 

“Vieira de Mattos, primeiro que estudou sna applicação e processos de 

extracção, e cujós estudos temsiko continuados com” perseve 

dedicação pelo ilustrado clinico o St. Dr. Felicio dos Sântos. o o 

Contr ibucion dl estudio de lá Lepra Anestésica, Quigila, (Brazil, o 

Cáfeira: (Portugal). Por el De. Emilio R. Coni, Director y Redactor 

en jefe de la Revista Medico-Quirurgica. Bucnos-Aires, 1878. 
- Darémos ôpportuinamente uma revista bibliographica deste, novo no 

e Precioso Arabalho do distincto coltega de Buenos- «Aires. o 

d “Segunito: nos consta” abunda tathbém Dos: sertões da Bata, ónde. é é emptégaão , 
com proveito D nas, febres: tntermitlontes.: Co : 

“om Gina litho-typographica de 3.G. Tourinho... 

rato o


